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A Teoria das Formas de GovernoA Teoria das Formas de Governo



PlatãoPlatão

Platão (427-347 a.C.). 
República - descrição da república ideal, que tem como 
objetivo a realização da justiça entendida como uma 
atribuição a cada um da obrigação que lhe cabe, de 
acordo com as próprias aptidões.
Platão vê o passado com benevolência e o futuro com 
espanto. Tem uma concepção pessimista da história.



AristótelesAristóteles

Aristóteles (384-322 a.C.)
Aristóteles privilegia as virtudes (justiça, 

caridade e generosidade), tidas como 
propensas tanto a provocar um sentimento 
de realização pessoal àquele que age 
quanto simultaneamente beneficiar a 
sociedade em que vive. Para ele o Estado 
deve zelar pelo ideal de vida humana 
perfeita.



AristótelesAristóteles

Governo é o poder soberano da cidade, dividido por 
Aristóteles de três formas:

- Monarquia: Governo de um homem só, de caráter 
hereditário, que visa ao bem comum, como a 
obediência às leis e às tradições

- Aristocracia: poder onde o Estado é governado 
por um pequeno grupo de pessoas físicas.

- Politéia: governo do povo, da maioria que exerce 
o respeito às leis e que beneficia a todos os 
cidadãos.



AristótelesAristóteles

Essas três formas eram consideradas puras, 
perfeitas ou normais, por Aristóteles, porque 
visam o bem de uma coletividade.

Três são as formas de governo e três são os 
desvios e corrupções dessas formas, já que seu 
objetivo é primeiramente os interesses dos 
governantes em detrimento dos anseios de todos, 
são chamados portanto de:



AristótelesAristóteles
- Tirania: forma distorcida de Monarquia, governo de um 

homem só que ascende ao poder por meios ilegais.

- Oligarquia: forma impura de Aristocracia, governo de 
um grupo economicamente poderoso

- Democracia: governo do povo, da maioria que exerce 
o poder, favorecendo preferencialmente os pobres.

Governo Ideal 
Misto ou Timocracia: apoiado na classe média, as 

cidades que tem essa condição podem ser bem 
governadas.



PolíbioPolíbio

Políbio 
. Baseada em estudos das instituições políticas da Roma 

Republicana Políbio criou uma nova classificação onde 
funde as três hipóteses aristotélicas. Para ele, essa fusão 
harmônica de Monarquia representada pelos cônsules, 
Aristocracia pelo Senado e a Democracia pelo tribuno, é 
que resultava no equilíbrio político-administrativo do povo 
romano. Entre os seguidores da teoria de Políbio estão: 
Cícero, Tácito e Dante que acreditavam em um só Estado 
unido politicamente, porém dando liberdade a 
comunidade.



Nicolau MaquiavelNicolau Maquiavel
Nicolau Maquiavel (1469-1527)
República - caracterizada pela temporalidade do 

poder e seu exercício é atribuído ao povo 
(vontade coletiva)

Monarquia - que é marcada pela vitaliciedade do 
poder, que é confiado a uma pessoa física, 
monarca ou rei (vontade de um só)



Nicolau MaquiavelNicolau Maquiavel

. O que importa são os resultados e não a ação política em 
si, sendo legítimos os usos da violência contra os que se 
opõe aos interesses estatais.

Com Maquiavel iniciam muitas coisas importantes na história 
do pensamento político, inclusive uma nova classificação 
das formas de governo. Baseado em Polibio,  Maquiavel 
discute as formas de governo, que podem ser exercidas 
por um, por poucos ou por muitos cidadãos.

Essas três formas podem ser boas ou más, caracterizando 
respectivamente uma monarquia ou tirania, uma 
aristocracia ou oligarquia e uma democracia ou 
demagogia.



Jean BodinJean Bodin

Bodin (1530-1596).
Bodim passou para a história do pensamento 

político como o teórico da soberania, inventor do 
princípio de separação entre Estado e governo.

Para Bodin, as formas do Estado são as três formas 
clássicas: monarquia, aristocracia e democracia.



HobbesHobbes

Defensor do Absolutismo
“Estado Natural”
O Estado surge de um pacto que os indivíduos 
assumem entre si, com o propósito de alcançar a 
segurança da sua vida pela sujeição comum a um 
único poder
Monarquia: representante é um homem
Democracia: assembléia de todos os homens
Aristocracia: assembléia de uma parte dos 
homens



HobbesHobbes

Papel do Soberano:
O soberano é juiz da conduta do seu súdito, mas 

a conduta do soberano é julgada por ele próprio.
Todos os critérios para fazer a distinção entre as 

formas boas e más de governo derivam da paixão, 
não da razão.

O mau soberano é o que abusa do poder que lhe é 
confiado.

O poder soberano não pode ser dividido, senão a 
preço da sua destruição.



VicoVico

Fase Bestial - Autoridade Monástica
Fase das Famílias - Autoridade Econômica - Era 
dos Deuses
República Aristocrática - Autoridade Civil - Era dos 
Heróis 
República Popular - Autoridade Civil - Era dos 
Homens 
Monarquia - Autoridade Civil - Era dos Homens



MontesquieuMontesquieu

Variedade das sociedades humanas e seus 
respectivos governos

Todos os serem do mundo (inclusive Deus) são 
governados por leis;
Tem-se uma lei sempre que há relações 
necessárias entre dois seres.



MontesquieuMontesquieu

Ciências Físicas (leis naturais) 
X

Ciências Sociais (leis positivas)
Leis positivas:

Relações entre grupos independentes (direito 
internacional)

Relações entre governantes e governados (direito 
público)

Relacionamentos dos governados entre si (direito 
civil)



MontequieuMontequieu

Formas de Governo:

Republicano (Aristocracia e Democracia) - Virtude 
Cívica
Monárquico - Honra
Despótico - Medo



MontesquieuMontesquieu

Para evitar o abuso de poder, este deve ser 
distribuído de modo que o poder supremo seja 
conseqüência de um jogo de equilíbrio entre 
diversos poderes parciais, e não se concentre nas 
mãos de uma só pessoa.

Tripartição dos Poderes
Legislativo
Executivo
Judiciário



Montesquieu Montesquieu --
DespotismoDespotismo

Clima (calor)
Natureza do terreno (é mais fácil que se estabeleça um 
regime despótico nos países mais férteis)
A extensão territorial (o despotismo é necessário nos 
Estados muito extensos)
A índole ou caráter dos habitantes (quando são moles e 
preguiçosos)
O tipo de leis (não as leis escritas, mas os hábitos e 
costumes transmitidos oralmente)
A religião, etc.



HegelHegel

Segmentação Social
Sociedade civil como berço das diferenças
Estado: unidade política para composição das 
difeenças
Crítica a divisão de poderes
Visão positiva do Estado



MarxMarx
“O Estado não passa do reflexo de contradições da 

sociedade civil”
Concepção negativa do Estado:
a) consideração do Estado como pura e simples 

superestrutura que reflete o estado das relações 
sociais determinadas pela base econômica

b) A identificação do Estado como aparelho de que 
se serve a classe dominante para manter seu 
domínio, motivo pelo qual o fim do Estado não é 
o fim nobre, como a justiça, a liberdade ou o 
bem-estar, mas pura e simplesmente o interesse 
específico de uma parte da sociedade



DitaduraDitadura

Tirania = Despotismo = Ditadura

Ditador soberano: põe em jogo toda a constituição 
preexistente, atribuindo-se tarefa extraordinária de 
instituir uma outra (constituinte)
Ditador comissário: se mantém dentro dos limites 
constitucionais (constituído)

“O governo despótico é comparado aos selvagens 
que para colher uma fruta, quando desejam comê-

la, cortam uma árvore pela raiz”
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